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— MICROSCÓPIO — 

Elites e líderes 

Kaul Pilla 

CONCORDO inteiramente 
com Aliomar Baleeiro, 
quando sustenta que fal- 

tam lideres neste pais. Eu 
mesmo o tenho dito em certas 
oportunidades, embora não de 
maneira tão direta e incisiva. 
A grave crise, em que nos es- 
tamos debatendo e que não 
sabemos aonde nos levará, é 
disto uma prova. Discordo, 
porém, do eminente deputado 
e jornalista, quando sustenta 
que não nos está faltando 
também, ao lado de líderes, 
uma élite, ou como p r e f i - 
r o chamar-lhe. portuguêsmen- 
te, um escol dirigente. Para 
mim, faltam-nos chefes, por- 
que está quase de todo desa- 
parecido o escol, donde êles 
haveriam de sair. 

Consignando a divergência, 
admito todavia seja ela mais 
aparente do que real. Enten- 
demos diferentemente o que 
seja élite. Para Baleeiro, é a 
elite uma classe social mais 
ou menos fechada, que detem 
a influência e o poder. E' 
um conceito estático. Tomada 
a palavra nesta acepção, não 
há dúvida que temos uma élite 
dirigente, embora nela escas- 
seiem os lideres. Mas não é 
êste o meu conceito. O escol 
dirigente não é uma classe so- 
cial determinada, embora s« 
possa localizar predominante- 
mente nela. E', ou mais exa- 
tamente, deve ser uma catego- 
ria de pessoas capazes e in- 
fluentes, a ela conduzidas por 
um processo de seleção social 
# política. Funcional e dinâmi- 
co, é, pois, o meu conceito. 
Assim, na Inglaterra, o escol 
dirigente nunca foi constituído 
exclusivamente pela nobreza, 
que tinha assento na Câmara 
dos Lordes; e hoje vemos for- 
mar nêle pessoas saídas até 
da classe operária. O escol 
dirigente não é, ou já não i 
determinada classe social, nem 
nos países em que mais acen- 
tuada é a estratificação. 

Adotado êsse conceito de es- 
col dirigente, que, pelo menos 
numa democracia, me parece 
verdadeiro, não posso deixar 
de dar razão ao presidente 
Café Filho, quando conclama 
o Pais para a formação da 
élite dirigente, em substitui- i 
ção à que foi desaparecendo 
e parece já quase extinta. E 
vou além: posso dar a recei- 
ta, que o meu prezado amigo 
Baleeiro também conhece, para 
restituir ao Pais o seu perdido 
escol dirigente. 

Será preciso dizer que é o 
sistema político por todos os 
publicistas reconhecidos como 
o mais apto à formação dos 
homens públicos — o sistema r 
parlamentar? 


